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ai TOdas as vezes que huma união de impor-
tantes motivos me procura a satisfação de abrir a
minha alma a Vossa Magestade , e de explicar
todos os meus pensamentos, eu experimento hum
'entimema de confiança a mais profunda e mal
[cravei , porque traz á minha memoria os glorio-
sos aconteewenros , em que a DIVINA PROVIDEN•
CIA nos fez companheiros , sob os auspicias de
huma perfeita identidade de convicção , e de fra-
ternal amizade. Este sentimento he minha guia nas
circunstancias presentes • tão intimamente ligadas
com os maiores e legítimos interesses, tão deci-
sivos para o bem geral.

" Eu não posso caracterisar em ontris pala-
eras aqueila vasta e espinhosa questão de dividas
particulares, cuja satisfação impoz sobre a &ali-
sa a convenção de 20 de Novembro de 1815.
As disposições addicionaes ás estipulações funda-
mentaes do &tinia tratado de Paris, estabelecerão
certos principios de liquidação , dos qr- es eia dif-
ficil prever as consequencras na época d.oluella con-
clusão Agora conheeendo-se 'consequen-
Claj igualmente onerosas , como o raio dos sa-
crificios peeuniarios impostos á França está em
vespera de se manifestar em toda a sua extensão ri-
gorosa ; segue-se que podem ser de natureza tal,
que ameacem o edificio da restauração -- fructo de

tão combinados esforço;, memoravel , e sludivd
compensação de tantos annos de desastres. A Fran-
ça assustada pelo mais formidavel de todos
pena da flueml severidade das estipulações para O
tribunal da equidade, moderação e prudencia. Estas
são as causas, que sob a egide de hunta força
superior e tutelar , touxerío a paz á vida social
e politica: portanto a enes pertence manter e con-
solidar a sua obra.

" .Eu me lisonjeo de que Vossa Magestadei
quando reflectir sobre os meios de chegar a este
objecto não hesitará em participar da minha can.
vicção sobre a importancia de garantir a invio-
labilidade dos tratados collectivamente considerados.
Mas adhetir ao princ:plo conservador (te de facto
contsafer obrigação de fazer constatirememe huma
justa applicação delle. A occasião (te propicia, e
o problema , que a execução da cenvenção de
Novembro de 18i ç offerece á nossa solução, ape-
nas merece este nome JOS olhos da boa fé. A sua
solução Ode , e deve influir nos destinos da Eu-
ropa. Com &feito , para evitnr toda a infracção
das obrigações corurahidas pela França, até re-
mover iodo o pretexto , que rei SUáS conseqcen.
cias comprometra SU3 inviolabindaee , que he o
ponto principal , que se deve eonsid,rer , parece in-
dispensavelmente necessario ttrii in wa negeclação
quanto ao modo de extcutar bLma só clausula —
a da immensa divida , que o Governo Franca
não deve negar , mas que não rem n-c"os ' 	 1-
tisfazer. Rd2OCS de direito corcotrem CCM (.4 moti-
vos de conventencia rolitica , pra ti.en'enstrar quan-

to be urgente , e grei rito lie justo todvzir sobre
este ponto hurra deteiminação rinarime Não ten-
do interesse distincto pata pêr em balança com os



cia de hunse guerra destrukIor , que todo a rerefz.
o magnifico Edifício do MUICU das Sciencias, em.
preza digna da memoria do Sr. D. Carlos III,
em cujo reinado se começou , tem continuamente
ferido a vista d'ElIkei Nus.so Senhor, e excitado
em seu Real animo a glortosa idéa de aperfeiçoai
barna obra, que além da greneeza do seu objecto ,
c_oncluida , íia hum do , maiores ~atoe de Ma-
drid.
s Sciencia

do Soheratws rneus atilados, nio me pertence prelo
nanciar da minha parte buma decisão soble a pra.
posta feira pelo Governo Francez, Portanto me
limito a ordenar ao meu. Ministro , que forme
hum esboço enalicatoeio das considerações , sue
se não podem perdet de visra , sem enfermar a
fé dos tratedos , e a geral seguridade. Este docu-
mento será appresentauo a Vo,sa Magestade. Net-
le achera' Vossa Magestade a expressão da minha
completa convic o e o mais amplo desenvolvi-

ntat das retexoes, que aqui lhe communico com
a sinceridade de amigo yraz.me esperar

que esta proposta e as obsernçoes , que a ae-
companhao ., serão apreciadas pela sublime alma de
Vou' Magestade no seu verdadeiro ponto de vista,
A conformidade das nossos principios me dá se-
gurança diesel, e presa& ai:lucile systema de core-
&liaça° $ que parece-, tío necessario fazer reinar
naqueile conflicro de intereeses de cuja cessação
&perde talvez em g ande parte 3 progressiva con-
solidação dos tareis trabelhos da alltança EICOp0a.

Aceite V. M. a segurança profunda do
airecto , e da mais distincra consideração
que sou, Senhor, meu Irmão , de Vossa
tade, bom irmão, Amigo e fiel ailiado. 51

(Assignado)	 " ALEXANDRE. 1,3

firienno 14 de Fevereiro.

O Embaixador da Russia .5.:aehlberg
manha piomo a passar a Italia a Conde Go.
lowkin , Ministro da Russia em Siiiugard , vem
para aqui em seu lugar. M. de Stae l elberg ha de
voltar em Agosto, e esperar por seu Amo o trn•
pendor Alexandre, sue ha de passar al :eurn tem-
po ern Pienna , depois do famoso congresso de
Desse/61. Hum corre :o de Molco-,b, trouxe ao
nosso Soberano a positiva certeza sobre este para.
to. !linda se não sabe se o Imperador continua-
rá sua viagem até Roma.

O baile masque dado pelo Embaixador de
Frange a ; do corrente foi muito brilhante. Sue
Alteza Imperial a Arquidaqueza Carlos rompeu o
baile par Urna Polaca com o Embaixador. No
inverno , S. Ex. rem dado freventerrzente bailes
privados aos quaes são convidadas as primeiras
Sociedades de Fienna , e em que reina aqiiella
franqueza e cordialidade , que prova a boa 'mele
ligencla entre as duas Cortes , e tende a apagar

o resto de divisão entre os dois povos.

Madrid 2. de Marso.

Artigo de Officio.

que /ri chegedo	 c

Lerdo disto S. M. I e de que
e as Artes reoeberião hum novo SC(

reunidas neste formoso monumen o da Alui:eme
; e não menos certo de que não podendo ef-

ar-se eeta ida com os fundos publicos
a preencher outras attenções de preferencia

hegaria por fim a arrninar-se , se sua benefica
e protectora mão particularmente o não sustentar ;

a evitar tão doloroso termo , e erigir
o throito da illusrraçío Hespanhola , das
s das Artes, e dos prodígios da lel...alteza

e fomenar nelle o gerrnen do poder da Indus-
tria e do Cornrnercio 5. M. se resolve ° a to.
rnr debaixo do seu peculiar cuidado a conclusão
de tão importante estabelecimerno , accrescentando
ao prazer de assim o praticar o de que a Rainha.
Nossa Senhora, • ula fiel de seus vererwes des.
veios pelo bem de seus vassallos , se haja afere-
cido a contribuir para isso. Neste inferiu), e fa-
zendo S. M. o alto apreço, que merece a terna
homenagem do amor de sua augusta Esposa , que
ffeetivernerue realizou „ S. M. se dsnou mandar

á diminuta dotação migrada para este Ecit.
io ultimamente, para impedir que as opas AC-

sem a sua ruma , e á que a liberalidade da
.nha Nossa Senhora consignou , se haja de a itan-
outra do seu mesmo Real parrernonie, capaz

ao fim o seu desejo , dispondo pie se
dorich.la com preferencia a parte destinede á Ga-
leria das hellas Artes , com a mira, segundo S.
M. benignamente insinuou, de collocar nela, pa-
ra Sua. Censervaç go , para estudo dos Prof
e para recreio do Publico , multais da e preciosas
pinturas, que adornão os seus, Macios Reses.

Fa tefort r, de Fevereiro.
Reeuica das Declarações dos differentes

os á Dieta, que as grandes POterlei23 da 44:tee
manba perrieularmenre a Anstrio e a Presçro
insisrem que em conformidade dos artigos do Acto
Federal, h'ea Estados Proveiciaes , ou Aieemblial.
Representa lres em todos os Estados da Allemanba
em que aied	 eXiS

O- Corpo Legislativo desta Cidide livre en-
jeitou á plurelideik de votos a proposta de proe
clamar que este Cidade seria para o futuro hurrt

o a todos os individuos perseguidos ou dever-
em razão de suas opinióes polir cat.



MAR1T1MAS.

Dia
S. renas
Ferr. 1.1'4

CO UICS

8 dho. — Santa Cathoriwa ; 7 dias
M. joarmini , 7ose Coelho , C. a José

Santo; farinha atroz , mendovi

erras e bons Serrços , que
ose Xavier TcIlcs , a sem Fe

de Janeiro.

-	 A difflaissio do Grão Visir peu
maior sensIção. Fe: In vide, d.4s rância;
conserva o gozo da soa foritani. CI Bar:cr
:anel?' '10 1 v do co”eue c,	 l'oma Card-CR .NC.b

qUe CenfO rMJ o r t.	 i utttITIO trumdo
,az g fattott fo,territn-e a	 tLi nação

m teve rnorriticaçãu de saber que o Grão
consíderaru ç imo illfrnCçãO dos seus direi.
soberania tod4s as niteriotes pretençães a

rapes deste ob.10.

Em hurna obra A i :Md o Barão de
krn , se rich:u.) as seguilges notici4s estattsrli:as
.11 I	 li 1'4.

A poputa0o de todo! os Estados da Áustria
no anno passido era de 27.4t 3b almas ; e o seu
terreno continha 1.1,5C0 milhas quad;ads
tidas porpor 18 Provates onse conta° 85Ç' Ci-
dades e Vilas grandes , a Vigas menores e
togarei) grandes, e 77.(47 aldeias e Inale los Des-
tes 27 milhões cornpSe as nações EJetavarrieu hu-
ma 	 de urro de tz milhões de vass.rnos
es "mães de nação sobem a 8 milhões e meio,
e os Italianos pasão de 5" milbóes.

iks novas escivaçózs. que Mr. Salt e outros
Ingi s cern ;:ito no Egriuo	 derão OCCas4u a

NOTICIAS

issirne destoltftnerrío, A Edrità",
acFion , não ho ht

até agora se julgara
rochedo, que foi ta lhada e e

ryrarnide grande tem estas escavaçõts kiLo
inheder corredores desconhecidos

ia nova.
O Conde Vorgia sobrinho do cektare
deste nome, vai pubiien tm Jiapsties busca

ção de Times, e das antigas ruít,as de CON
paiz , que elle visitou com o 	 'ot

, em 18 rnezes que alli residira.
A marinha lrigkza tinha em actividade esu

Fevereiro deste amo 14 naus de linha , 7 de segunda
ordemo que não entrá° em linha, e 17 hauro%
e mais 90 efilbareações Menores. — O total das
foiças navaes de Inglaterra I contando os navios
desarmados , mas pondo de parte os que se de.
vem considerar como fibra do serviço plincipai
tomo mexeriqueiras, e outras eabaroaçõea peque.
nas, era no I.° de Janeiro diste armo o seguin-
te : Nos de linha, 85; Níes que to entrá*
em linha , 1;; Fragatas de todas os tamanhos',

local 172. fia pesem ente nos esraleitos
de 5rkeiaterra em construcção	 rios de 104 a
t, ao peças ; 6 de 84.; htirn a de 80 ., ti de 74 --
ao rodo 2; nãos de linha ; e /país hum navio dl;
50	 34 fragatas grandes, e IS entbarcaç
pequen35	 ri das quaes sá Ietzlo 10 peças
hom.'. Ao rodo 73	 barcaç

e a param

EMIR D AS.

TM 2(5 do corrente. — Monte Paco; i a ail5
B. Fra. La Gazeie ,	 ROPM C. ao
fazendas. 	 Maidonado ; ir dias ; B J	 Mary,
M. L'iogo Lawdott , C. a Maxwel .„ e G, carne
seca. — Santa 1--hkrta ; t6 das; B. Ing, Adria-
tico M w. Riettcr, , barro. — ,Vuenos "'yes e
Monte Vidro; 25' dias ; S. Mercés M. josé
Liviz Carneiro • C. a pio, lpracro Tavares , coa.

ros , trigo e orini. — Rio Grande; i i dias ; B.

Concei t-ko M. 7osí, Francisco dos Santos, C. a

Joaquim dos ..ça1119S n.çarded , touros, trigo e .se.

bo. — Dito	 z dias ; S Flor da verdade ,
-Pedro da Costa de Carva,'ho , C. a Murciseo 7o-
: de Lima, carne , couros e sebo.

Dia 27 dito. — &ZUNS 4 dias • 8 S, Fran-

cisco de Paula , M Ároiio Soult, ' '011v,ira
C. a joà-o Soares de Oliveira a3t1car.

8AHIDAS.

:6 h corrente. — (Nen	 Sair;
Dia 17 dito. — Rio Grande ; B. Sacra

to M. Franeiseo ,70,e Padoeo dente
nho, azeite c fazendas.

z8 duo. — Litboa ; Natii0 Santiago
Maior , Cap. Manoel Joaquim da ,Niiva gene.

s o paiz.-- kuerros z'yres 13. Goadeispe
- de Manos Marques , assue:r e agoardente...
cabe ; L. Cortecisio	 i. Miemo liedri ser

•a iasiro.	 , 1., 4firtra
nof j04 Gorisaisms Jazendos e imo.

n•n•n•.n,111n

AVISOS.
Sua Mageoade tendo em consideração o merecimento

de Coimbra tem praticado por largos annos u Doutor



vido	 ear Datertabare

▪

 ador de Paço Horaorarici por Decreto de seis dc Fevereiro

111 .igi por liem fazer-Dee Marc& , par Graça	 lel que não servirá de ex po •

direario de Dasembarga.doa da Meu do b	 go do Paço de Lisboa ;	 eo de	 dó
do m o armo.

Na loja da Gtzera je acido as seguintes Novellas vindas agora de Lisbo

traio ou felicidade no ultimo faJTçe, 2 vol. 2:240. — Lindoro Pahnira , Q os APIMITt

d	 '	 60.-0 Heroismo d'Ansor, z	 a:acro.— Afonso de Ladere, Mi Cartas de dota dm
2:

os 1 va •
tem, z "lat. : 4 0. —Evandeo e Adria Pastoral de Gemer ,	 vol. 960.

colas Durona , e comp.,, ria rua Direita u 9 3 recebeu IIICIM.ItTlente de Fratts`a hum gonj

to de ballos chales de ti, vestidas bordados de ouro e prata , rendas de França, pluma	 , te I ca.

&iras secretarias e convindas de exeellente madeira de acaju, e outras mercadorias.
A Fragatinha Ulisses chegada de Lisboa segue para Mac.ao , e na sua volta regr a por ca-

ri Praça • quem nela quiter curegar , ou mandar vir urnas fazendas se poderá &liv.! . á rua das
Molas loja Ni.° 16. Vereime o Brigue Sociedadefeliz, d construcçáo Portqueza , forrado de cobre

ire coal bastantes sobrecellentes, quem o quizer comprar	 podara dirig a mesma loja onde se acha
o inventario.

m quizer comprar huma buru com leite	 com iintonio José Pereira , morador na
ponte de pedra indo pata S. Christovd

RIM quizer comprar hiena mulita de idade de t8 para zo annos que sabe Cozer, lavar e
cozinhar, dirija.se á rua da Cadeia, iodo da Carioca para baixo tado direito N.° 55 em caza de
jorro iberto da Silva,

Vende a Galera s. 7ase Deligente	 vinda de nnillánane por preço com do 2 Bernardo
Lxiz ie illar:ida

' 
rua Direita N.° ;4,.

Vende-se hurra sege usada , com hurna parelha de vallos, e pronza a servir, na
14 Ni.  71 , entre a rua do 0141Pitfrà e a do Cano.

Ao Serigueiro da Can Real fogirão duas rnutecas novas 
i 

de nação Cabinda Nous e 70tre
pitu; huma de outra de T f annos, a mais pequena leva huns causticas abertos por doença. Se
al2ti cr t t iver noticia delias, sabe aonde se deve dirigir, e alli rezeb2rá o premiu competente.

Vende-se hum presa de nação Beng:sela, de idade de vinte arenas , que sabe cozinhar, ena
Quem a quizer procure na rua do Piollio N

er contas pendentes com o (Acedo 7' e 7onquirn Ferreira Braga , ditigir-se.ha
sem de ora a ,fri tonio 70aquiin Guimarães , na rua da 4itdlfd,f, ou a irdraer, Naykr , c C o , na
rua das Pescadores, po:sque elles toráo eleitos coima adm n stradores dos bens do duo tallecido.

em quizer comprar duas mil braçs de seiras de frente , e huma leoa de fundo, serras• , sertões virgens, no sitio chamado Cachoeira ' cum freme para o Rio do Frade , que he navega-• , termo da Villa de itlacahé , falte com 7ose Monteiro Teixeira Cardozo, na rua Direita N 7.
Na rua dl Affandaga N. 	 ha pra 1,ender vedas bugias de cera da Ilidia de 4, 5 , e 6

em libra a 600 reis.
O Conamendador Manoel Caetano Pinto faz publico que na tua caza de negocio, rua dos Pes-

car!	 N ° 9 , se vende o Rapé do Contrato de rodas as qualidades.
Quem quizer comprar hum chacara na real estrada do Macaco Fre uezia do Engenho velbo

com boas Mn de vivenda e boas cocheiras e cavarbarices e remiras arvores de espinho 	 outras plan-
tações, com rio pelo lado com boa agua ditipse á rua da Q__Nitanda á loja k Antonio	 da Cos-
ta Silva, N. 	 .

Quem quizer comprar hilota chacara na estrada real de Altitaporeos a 8. Cbristovio	 procure
haver as ri mrias inforrnn0e $ no armazene N.& 24 , ni rua do Rozario,

Qaern quizer comprar a posse de de7 ate oitenta braças de letra na estrada real de Mataporeos
a S. Cbrirrozio , procure haver as informações nec arias no armazena N.° 24 , na rua do Rozarto.

As pessoas qaa houverem concorrido para a subscripç" a da corlecção dos Retraros e Elogiosele Parbn fltMçrtç Portitguonei em 4.' grande, 9pie se pub ca em Lisboa , e da qual já se achaamo c 1."	
l

Torno comp.:ao de ta folhetos ( além de	 ) .0 trais ires do z ° Tomo,que se vai co-arinumio ; pider,ió procurar os seus eKem-i 	 llar 3 ,ilojas de Saturnino, na rua da Ai-fandega , de liffindilto na rua Direita , e de Manoel '70a rdini da Silva Porto , na rua da Q!iitart-da ; nas Tiles se achará hum Prospecto hiscorieo sobre a mesma Obra, com as condições e preçoscompetentes: cantinuando-se esta subscripção para os Tornos 	 e se forem seguindo.

MO na JANE RO ria I MPRESS O REGIA 418

rua da rata


